
 

III Semana Bíblica de Viseu 
22-26 de Fevereiro de 2010 

Centro Pastoral de Viseu - das 20.45 às 22.30h 
 

Segunda, 22: A Voz. Revelação. D.António Couto, bispo auxiliar de Braga. 
Terça, 23: O Rosto. Jesus Cristo. Doutor José Carlos Carvalho, UCP-Porto. 
Quarta, 24: A Casa. Igreja: Fr. Herculano Alves, UCP-Porto. 
Quinta, 25: Os Caminhos. Missão. D.Ilídio Leandro, Bispo de Viseu. 
Sexta, 26: O Modelo. Lectio Divina. Fr. Lopes Morgado, Revista Bíblica. 
Todos são convidados. Inscrições através de sdecviseu@gmail.com; 232467692; 
967147214. 

 
Agenda 

 
-Dia 27 Fev.10.30h – Celebração Reconciliação: 4º,5º e 6º anos (Viso) 
-Dia 27 Fev.15h– Reconciliação/Jubileu:Irm. Sra. Neves(S.Salvador) 
-Dia 28 Fev.: Dia da Bíblia – Festa da Palavra (4ºAno) 
-Dia 28: Encontro  Palavra de Vida (16.30h/Missões) 
 
-Dia 5 de Março: Oração Comunitária pelas vocações sacerdotais. 
-Dia 5: 21h – Fundamentos da Fé/Crisma (Sala Cartório/Viso) 
-Dia 6/7: Aniversário e Promessas do Agrupamento de Escuteiros do Viso. 
-Dia 6:15h-Reconciliação/Jubileu: Irm. S.João Baptista (Vildemoinhos). 
-Dia 6:10.30h – Celebração Reconciliação: 9º e 10º anos (Viso). 
-Dia 7 : Almoço/convívio e de angariação de fundos para as obras do Viso. 
-Dia 10 : reunião de catequistas de S.Salvador. 
-Dia 12 : reunião de catequistas do Viso. 
-Dia 13:10.30h – Celebração Reconciliação -7º e 8º anos (Viso). 
-Dia 12-14: Continuação do Curso Diocesano de Animadores Juvenis. 
-Dia 14:15h- Reconciliação/Jubileu Irm. Sra da Saúde (Paradinha) 
-Dia 19: 21h – Fundamentos da Fé/Crisma (Sala Cartório/Viso) 
-Dia 20 : 10.30h – Celebração Reconciliação -1º,2º e 3º anos (Viso). 
-Dia 20: Festa do Pai-Nosso (2ºAno) e Missa da Catequese (Viso). 
-Dia 21: Festa do Pai-Nosso (2ºAno) em S.Salvador. 
-Dia 20/21:Promessas do Agrupamento 700 de Vildemoinhos/S.Salvador 
-Dia 28: Domingo de Ramos – Dia Mundial da Juventude. 

I Domingo  Quaresima  C    21.02.2010      nº 103 

 
Mensagem da Quaresma do Bispo de Viseu 

 
A Quaresma, em cada ano, chama a atenção e o coração para o essencial. 
Oferece um tempo favorável para acordar, ver e amar a vida, na sua 
essência, nos seus valores e nas suas exigências. (…). 
Na Quaresma, vemos, escutamos e deixamo-nos tocar pelos mais pobres: 
os que vivem abaixo do mínimo de dignidade justa e necessária a todo o 
ser humano; os que, por qualquer razão, são vítimas de  uma tragédia 
natural ou da acção violenta e injusta de outros; os que mendigam condi-
ções mínimas de sobrevivência - alimento, habitação, trabalho, aceso à 
saúde, à educação ou à justiça... 
Os textos litúrgicos deste tempo e as reflexões a convidar à mudança, à 
conversão e à reconciliação são exigentes, são pró-activos e são indicati-
vos. Sobretudo, propõem Alguém que importa encontrar, conhecer, aco-
lher e aceitar na vida - Jesus Cristo Ressuscitado. Ele é o Suficiente, a 
Mais-valia, o Tudo que relativiza e reduz ao mínimo necessário tudo o 
resto. Ele é Demais e preenche, a partir de Si, toda a ambição, toda a 
necessidade, todo o projecto de vida mais exigente. Ele é Fonte de Senti-
do para a vida, marcado pela alegria, pela confiança e pela esperança. 
(…). 
A Quaresma é o tempo de dizer não a tudo o que é supérfluo, fazendo a 
opção pelo que é, verdadeiramente, essencial: as pessoas, os outros, os 
irmãos - quaisquer que eles sejam. A Quaresma é o tempo de escutar e 
seguir a Voz que grita no interior, tornando-se o eco e o encontro de todos 
os gritos que clamam por vida, por amor, por paz, por justiça, por verda-
de. A Quaresma é o tempo de ver, de escutar e de seguir o Coração, 
mudando e encontrando critérios que sejam caminhos de novidade, na 
arte de ser feliz. A Quaresma é, na verdade, o tempo do Coração e a  Pes-
soa Humana tem a medida do seu próprio Coração. Santa Quaresma e 
Feliz Páscoa!                                                 Ilídio, bispo de Viseu 
 



 
I Domingo da Quaresma C 

 
Dt 26, 4-10; 2.Rm 10, 8-13; Evangelho – Lc 4, 1-13 

 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
 
Naquele tempo, Jesus, cheio do Espírito Santo, 
retirou-Se das margens do Jordão. 
Durante quarenta dias, esteve no deserto, conduzido pelo Espírito, 
e foi tentado pelo diabo. 
Nesses dias não comeu nada e, passado esse tempo, sentiu fome. 
O diabo disse-lhe: 
«Se és Filho de Deus,manda a esta pedra que se transforme em pão». 
Jesus respondeu-lhe: 
«Está escrito: ‘Nem só de pão vive o homem’». 
O diabo levou-O a um lugar alto 
e mostrou-Lhe num instante todos os reinos da terra 
e disse-Lhe: 
«Eu Te darei todo este poder e a glória destes reinos, 
porque me foram confiados e os dou a quem eu quiser. 
Se Te prostrares diante de mim, tudo será teu». 
Jesus respondeu-lhe: «Está escrito: 
‘Ao Senhor teu Deus adorarás, 
só a Ele prestarás culto’». 
Então o demónio levou-O a Jerusalém, 
colocou-O sobre o pináculo do Templo e disse-Lhe: 
«Se és Filho de Deus, atira-te daqui abaixo, 
porque está escrito: ‘Ele dará ordens aos seus Anjos a teu respeito, 
para que te guardem’; e ainda: ‘Na palma das mãos te levarão, 
para que não tropeces em alguma pedra’». 
Jesus respondeu-lhe: «Está mandado: 
‘Não tentarás o Senhor teu Deus’». 
Então o diabo, tendo terminado toda a espécie de tentação, 
retirou-se da presença de Jesus, até certo tempo. 
 

 
Campanha da Quaresma: Dar frutos de Reconciliação 

 
1. Prepara uma cruz. Esse será o primeiro elemento do «canto de oração»: um 
espaço que vais preparar em tua casa, durante a Quaresma, para nele rezares com a 
tua família. Cada semana podes acrescentar um elemento a este «canto» para que 
seja um «lugar especial» - o lugar de Encontro com Deus! 
 
2. Ler o Evangelho do primeiro domingo da Quaresma. “Só ao Senhor Teu Deus 
adorarás!” 
Um pouco de deserto, um pouco de silêncio faz bem. Contemplando Jesus, pode-
mos redescobrir a beleza do nosso relacionamento filial com o Pai, cultivando e 
melhorando a oração que é a respiração da alma. 
O demónio, aproxima-se também de nós com as suas atraentes propostas, procuran-
do desviar-nos da realização do projecto de Deus: fazer a sua vontade. 
“O nosso coração anda inquieto, só em Deus repousa”-  diz S.Agostinho, que tinha 
feito na sua vida a experiência amarga de viver longe de Deus. Em concreto, não 
percamos a ocasião de rezar melhor, de nos colocarmos diante da Palavra de Deus, 
vivendo um estilo de vida sóbrio, que possa transformar-se em partilha e ajude a 
aliviar o sofrimento de muitos. 
Deus, então, permanecerá em nós e – com Jesus – caminharemos juntos em direc-
ção à Páscoa. 
 
3.Agora, com a tua família, faz o sinal da cruz e reza esta oração: 
  Jesus, Tu que  na cruz entregaste a tua vida por nós, 
  E fizeste da cruz um sinal de Vida, 
  Ajuda-nos ser uma família que vive como Tu, 
  Entregando-nos ao Pai no serviço aos irmãos. Amén! 
 
4. Compromisso: No dia do nosso Baptismo, ao entrarmos na Igreja, o primeiro 
gesto que os nossos pais fizeram foi traçar o sinal da cruz na nossa testa. Se pensar-
mos a cruz como um sinal + (mais), com um traço que nos lança para o alto e outro 
que nos lança para os lados, tal poderá significar a nossa relação com Deus (traço 
vertical) e com as outras pessoas (traço horizontal). O que vou fazer esta semana 
para melhorar a minha relação com Deus e com os outros? 
 
5. Partilha: conversar sobre a Eucaristia de quarta-feira de cinzas. 

 
 


